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INTRODUÇÃO 

   A liderança é um dos principais determinantes ao
sucesso ou fracasso de qualquer organização. O estilo
de liderança é a maneira pela qual as pessoas são
dirigidas e motivadas por um líder para alcançar os
objetivos organizacionais. Devido à existência de várias
formas de liderar pessoas em ambientes
organizacionais, é crucial que a liderança seja de alta
qualidade para alcançar a missão e a visão da
organização, juntamente com o enfrentamento das
mudanças que ocorrem no ambiente externo.
Atualmente, muitas empresas estão enfrentando
problemas relacionados à práticas antiéticas,
rotatividade de mão de obra, baixo desempenho
financeiro, entre outros. Isso pode ser devido à falta de
liderança eficaz. Nesse sentido, uma liderança eficaz é
essencial para coordenar e motivar os funcionários no
atingimento dos objetivos organizacionais, buscando
alto desempenho e observando padrões éticos de
conduta.
Esse conteúdo é um "ponta pé" inicial para o
aprendizado em liderança. 

Gustavo Passos
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Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalModelos de Liderança
   Nos últimos anos, percebemos um interesse
considerável em testar novos paradigmas de liderança,
visto que modelos anteriores foram criticados por não
explicarem a gama completa de estilos existentes. Em
resposta, surgiram os conceitos de liderança
transformacional e transacional. Bass et al. (2003)
propuseram um modelo tridimensional de estilos de
liderança: transformacional, transacional e laissez-faire.
Adicionalmente, Daniel Goleman mapeia estilos a partir
da inteligência emocional, trazendo abordagens
complementares como o estilo coercitivo e o
direcionador (pacesetting).

Clique e conheça alguns modelos de liderança:

Laissez-Faire

Autocrática

Transformacional

Transacional

Carismática

Burocrática

Democrática

Situacional
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Liderança Laissez-Faire
Origem Conceitual e Acadêmica

O termo Laissez-Faire vem do francês ("deixai fazer") e
suas raízes acadêmicas na psicologia social remontam
aos estudos experimentais de Kurt Lewin, Ronald Lippitt
e Ralph White (1939) sobre os estilos de liderança e
dinâmicas de grupo. Posteriormente, o modelo
fundamentou-se nos pressupostos da Teoria X e Teoria Y
de Douglas McGregor, integrando o grupo dos estilos
aceitos e utilizados na moderna gestão de pessoas. Ao
contrário de modelos focados no desenvolvimento ou na
troca de recompensas, diferencia-se por uma postura
de total não-intervenção.

O Estilo na Prática

O estilo laissez-faire é comumente caracterizado como
uma forma de evitar tomar decisões e não estar
presente quando necessário. Do ponto de vista dos
funcionários, o gerente abdica de suas
responsabilidades e da autoridade associada ao seu
papel, ignorando problemas relacionados ao trabalho e
não atendendo às necessidades básicas de
desenvolvimento da equipe.



Liderança Laissez-Faire
Vantagens: 

Este estilo pode funcionar e trazer retornos satisfatórios
apenas quando a equipe é altamente qualificada,
autônoma e madura (como em times de cientistas,
desenvolvedores seniores ou criativos avançados).
Nesses contextos, gera Máxima Autonomia (evitando o
peso do micromanagement), Estímulo à Auto-
organização e Liberdade Criativa Total.

Desvantagens: 

Na maioria das organizações e contextos gerais de
mercado, traz sérios problemas estruturais:

Desorientação Geral (equipe sem rumo), 
Acúmulo e Negligência de Conflitos (atritos não
resolvidos deterioram o clima), 
Queda no Desempenho e Eficiência, 
Sentimento de Abandono e 
Inércia Decisória em momentos de crise.



Liderança Laissez-Faire
💡 Cenário Prático do Cotidiano:

Imagine uma agência de publicidade renomada onde
uma equipe de diretores de arte seniores e redatores
premiados precisa criar uma campanha disruptiva. O
líder adota o estilo Laissez-Faire, definindo apenas o
prazo final e o orçamento. A equipe trabalha com
liberdade total, sem o peso da supervisão excessiva, o
que abre espaço para uma solução altamente inovadora
e fora da caixa. No entanto, se esse mesmo líder aplicar
o estilo a uma equipe de estagiários recém-chegados, o
projeto falhará por falta de direcionamento.

Modelos de Liderança
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Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalLiderança Autocrática
Origem Conceitual e Acadêmica

A Liderança Autocrática (ou Autoritária) também
encontra sua base científica inicial nos experimentos
clássicos de Kurt Lewin (1939). Academicamente,
correlaciona-se diretamente com a Teoria X de Douglas
McGregor, a qual pressupõe que os indivíduos, em regra,
evitam o trabalho e a responsabilidade, necessitando de
controle rígido, direção e coerção para atingirem as
metas organizacionais.

O Estilo na Prática

É um estilo de liderança onde o poder de decisão é
centralizado inteiramente no líder. Esse tipo de
liderança é caracterizado por uma postura
controladora, onde o líder toma todas as decisões
importantes sem consultar os membros da equipe. O
líder assume total controle sobre as decisões e espera
que a equipe as execute, sem espaço para discussões
ou questionamentos.

Vantagens:
Decisões rápidas e eficientes.
Clareza total nas diretrizes e expectativas.

Modelos de Liderança



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalLiderança Autocrática

   Controle rigoroso sobre a qualidade e
conformidade dos processos.

Desvantagens:

Pode gerar forte insatisfação e desmotivação entre
os membros da equipe.
Bloqueio completo da inovação e criatividade
devido à ausência de participação coletiva.
Pode levar a um ambiente de trabalho altamente
estressante.

💡 Cenário Prático do Cotidiano:

A empresa sofre um ataque hacker (crise severa de
segurança de dados) e os sistemas principais começam
a cair. O Diretor de Tecnologia (CTO) assume uma
postura estritamente Autocrática: ele distribui ordens
diretas e inquestionáveis ("Desconecte o servidor X
agora", "Bloqueie o acesso Y"), sem abrir espaço para
debates. Nesse cenário de extrema urgência, a
centralização agiliza a resposta e salva a operação da
empresa, provando que a autocracia é altamente
eficiente quando o tempo é o recurso mais escasso.

Modelos de Liderança
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“O erro é inevitável, a lição é
obrigatória: Perder faz parte do
processo de evolução; o erro só se
torna um fracasso real se for ignorado”.



Liderança Transformacional
 Origem Conceitual e Acadêmica

O conceito foi introduzido originalmente pelo
especialista em liderança e biógrafo James MacGregor
Burns (1978) e, posteriormente, expandido de forma
robusta por Bernard M. Bass (1985). Na psicologia
organizacional, este modelo é estudado como o ápice
da liderança motivacional, onde o foco está em elevar o
nível de consciência, moralidade e propósito tanto do
líder quanto dos liderados.

O Estilo na Prática

É um estilo que se concentra em inspirar e motivar os
seguidores a alcançar resultados extraordinários e a
crescer e se desenvolver pessoal e profissionalmente.
Envolve a criação de uma visão aspiracional para o
futuro, a obtenção de compromisso com essa visão e,
em seguida, a capacitação e o apoio a outras pessoas
para que atinjam todo o seu potencial.



Liderança Transformacional
Características Principais: 

Influência realizada (visão inspiradora), motivação
inspirada (objetivos elevados), estímulo intelectual
(desafio ao pensamento crítico e inovação) e
consideração individualizada (suporte e orientação
personalizada).

Vantagens: 

Inspiração contínua dos colaboradores, forte apoio
ao desenvolvimento pessoal/profissional e estímulo
constante à inovação e novas soluções.

Desvantagens:

Desafios complexos na implementação em culturas
organizacionais muito tradicionais e o risco de a
equipe desenvolver uma dependência excessiva da
figura do líder.

Modelos de Liderança



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e Operacional
  💡 Cenário Prático do Cotidiano:

Uma startup de tecnologia precisa pivotar (mudar
drasticamente) o seu produto principal para não falir no
mercado. O CEO reúne a empresa inteira, apresenta
uma visão apaixonante sobre como o novo produto
transformará a vida de milhões de usuários e delega
autonomia para as squads criarem soluções inovadoras.
Ele apoia individualmente os gerentes que se sentem
inseguros. Motivados pelo propósito moldado pelo líder,
os funcionários trabalham além do esperado e entregam
a nova plataforma em tempo recorde.

Liderança Transformacional

Modelos de Liderança

"Suas maiores fraquezas podem se
tornar suas maiores forças: Tudo
depende de como você as utiliza".

P. MOURATOGLOU - THE PLAYBOOK

http://www.gustavopassos.com/theplaybook
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Liderança Transacional
Origem Conceitual e Acadêmica

Também formalizada por James MacGregor Burns (1978)
e integrada ao modelo tridimensional de Bernard M.
Bass, a Liderança Transacional baseia-se na psicologia
comportamental do reforço positivo e negativo (Skinner).
Academicamente, ela enxerga a relação entre líder e
liderado como uma transação comercial/contratual
legítima: o cumprimento do dever gera recompensa; o
erro gera penalidade.

O Estilo na Prática

Este estilo é focado em supervisionar, organizar e
avaliar o desempenho dos seguidores. É estritamente
baseado em um sistema de trocas (recompensas e
punições), onde o líder oferece incentivos para o
cumprimento das metas e penalidades para o não
cumprimento.

Características Principais: 

Foco em recompensas e punições para corrigir
comportamentos, orientação obsessiva para tarefas
(padrões e prazos) e controle/supervisão rigorosa de
perto.



Liderança Transacional
Vantagens: 

Clareza absoluta nas expectativas (os liderados
sabem exatamente as consequências de suas
ações) e extrema eficiência em ambientes
padronizados de alta previsibilidade.

Desvantagens: 

Limitação severa da inovação (o foco é apenas
seguir regras estabelecidas) e dependência
psicológica crônica de recompensas externas para
manter o engajamento.

💡 Cenário Prático do Cotidiano:

Em um call center de grandes proporções, o gerente de
operações lidera de forma puramente Transacional. Ele
estabelece metas diárias claras: "Quem realizar 50
atendimentos com nota máxima de satisfação ganha um
bônus na sexta-feira; quem descumprir o script de
atendimento recebe uma advertência". As regras são
transparentes, o volume de entregas se mantém
previsível e estável, mas os operadores não se sentem
encorajados a propor melhorias nos processos da
empresa.

Modelos de Liderança
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“A pressão é um privilégio: Sentir
pressão significa que você está em
uma posição onde o que você faz
realmente importa”.



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalLiderança Carismática
Origem Conceitual e Acadêmica

A origem conceitual da Liderança Carismática remonta
à sociologia clássica de Max Weber (1922), que definiu o
"carisma" como uma qualidade extraordinária e quase
sobre-humana de uma personalidade. Na década de
1980, autores como Robert House trouxeram o conceito
para a administração moderna, demonstrando como as
crenças e os valores emocionais do líder moldam o
comportamento de grandes grupos.

O Estilo na Prática

Baseia-se na personalidade magnética do líder para
inspirar e motivar pessoas e grupos. Este tipo de
liderança enfatiza a habilidade em cativar e influenciar
os outros através de uma presença marcante, discurso
envolvente e comportamento empático.

Características Principais: 

Personalidade magnética (expressa em linguagem
corporal e tom de voz), capacidade visionária (desperta
emoções positivas), comunicação altamente persuasiva,
empatia real com as dores do grupo e profunda
autoconfiança.

Modelos de Liderança



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalLiderança Carismática
Vantagens: 

Alta capacidade de inspirar dedicação e
entusiasmo nos objetivos comuns, melhoria visível no
clima organizacional e facilidade em promover a
aceitação da inovação.

Desvantagens: 

Criação de uma forte dependência da presença
física e emocional do líder, além de dificuldades de
replicação ou implementação estrutural caso o líder
saia da organização.

Modelos de Liderança



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e Operacional
💡 Cenário Prático do Cotidiano:

Durante um processo doloroso de fusão entre duas
grandes empresas, os colaboradores estão ansiosos e
temem demissões em massa. O Diretor de RH, um líder
nato de estilo Carismático, realiza uma assembleia
geral. Com um discurso caloroso, empático e de forte
conexão visual, ele valida os medos do time, mas
transmite tanta segurança e entusiasmo sobre o futuro
que o clima de pânico na fábrica é substituído por um
sentimento de orgulho e união para enfrentar a
transição.

Modelos de Liderança

Liderança Carismática

“Uma pessoa só é uma pessoa através
das outras pessoas. O sucesso individual
depende do sucesso do coletivo”

DOC RIVERS - THE PLAYBOOK

http://www.gustavopassos.com/theplaybook
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Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e Operacional
Origem Conceitual e Acadêmica

Este estilo é a transposição direta da Teoria da
Burocracia de Max Weber (1921) para o ambiente de
gestão corporativa. Weber defendia que a burocracia é
a forma mais racional e eficiente de organização
humana, fundamentada na impessoalidade, na
meritocracia técnica, na divisão do trabalho claramente
especificada e na autoridade legal baseada em normas
escritas.

O Estilo na Prática

A liderança burocrática se baseia em deveres oficiais
fixos sob uma hierarquia formal de autoridade,
aplicando rigidamente um sistema de regras
preestabelecidas para a gestão e tomada de decisões.
Sua ênfase total está na estrutura, nos procedimentos
padrão (POPs) e nas normas vigentes para garantir a
máxima consistência.

Liderança Burocrática

Modelos de Liderança



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalLiderança Burocrática
Características Principais: 

Hierarquia estrita de autoridade (níveis inferiores
respondem rigorosamente aos superiores), centralidade
absoluta em regras/procedimentos, documentação
escrita e meticulosa de todos os atos administrativos, e
qualificação baseada estritamente em conhecimento
técnico.

Vantagens: 

Clareza absoluta nas diretrizes (expectativas e
responsabilidades explícitas) e alta consistência
operacional, mitigando variações ou erros humanos
individuais.

Desvantagens: 

Bloqueio quase total da inovação e criatividade e
extrema rigidez adaptativa diante de ambientes
voláteis que demandam flexibilidade.

Modelos de Liderança



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalLiderança Burocrática
💡 Cenário Prático do Cotidiano:

Em uma fábrica de componentes de aviação, o gerente
de qualidade adota uma liderança rigorosamente
Burocrática. Cada passo da montagem de uma turbina
deve seguir à risca o manual técnico e ser registrado em
um relatório impresso e assinado. Um operador sugere
um método de encaixe mais rápido de sua própria
autoria. O líder recusa a mudança de imediato, exigindo
que o padrão do manual seja mantido até que passe
por auditorias oficiais. Embora trave a inovação rápida,
esse estilo garante que nenhum avião corra riscos por
falhas operacionais improvisadas.

Modelos de Liderança
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Lidere com o coração, mas decida com a
mente: A empatia e a conexão humana
com a equipe criam lealdade, mas as
decisões estratégicas precisam ser
firmes.



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e Operacional
Origem Conceitual e Acadêmica

Mais uma abordagem cuja validação científica provém
dos estudos seminais sobre atmosferas sociais
coordenados por Kurt Lewin (1939). Academicamente, a
Liderança Democrática (ou Participativa) também
encontra forte conexão com a Teoria Y de McGregor,
pressupondo que as pessoas são intrinsecamente
motivadas, criativas e buscam responsabilidades quando
incluídas genuinamente nos processos de tomada de
decisão.

O Estilo na Prática

É o estilo que envolve a participação ativa e real dos
membros da equipe no processo de tomada de decisão.
Esse tipo de liderança é pautado pela colaboração
mútua, pela comunicação transparente e aberta, e pela
profunda valorização das ideias de todos os integrantes
do grupo.

Características Principais: 

Incentivo contínuo à participação ativa em discussões,
fluxo de comunicação bidirecional e transparente, e
valorização ponderada das opiniões coletivas.

Liderança Democrática



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e Operacional
Vantagens:

Aumento expressivo na satisfação, engajamento e
motivação do time, melhoria substancial na
qualidade final das decisões devido à diversidade
de perspectivas e desenvolvimento contínuo de soft
skills nos liderados.

Desvantagens

Processo de tomada de decisão consideravelmente
mais lento e moroso, além do surgimento eventual
de atritos ou conflitos internos decorrentes da
divergência de opiniões.

Modelos de Liderança

Liderança Democrática



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e Operacional
💡 Cenário Prático do Cotidiano:

O diretor de marketing precisa definir o conceito criativo
para o lançamento de um novo produto ecológico. Ele
organiza workshops de Brainstorming abertos e adota
uma postura Democrática: escuta os estagiários, os
analistas e a equipe de design, permitindo debates
francos. O processo demora duas semanas a mais do
que se ele tivesse decidido sozinho, mas o conceito final
é incrivelmente robusto devido à colagem de ideias
diversas, e a equipe executa o plano com o máximo de
engajamento porque se sente "dona" do projeto.

Modelos de Liderança

Liderança Democrática

"O crescimento acontece no
desconforto: Se está fácil, você
não está evoluindo".

DAWN STALEY - THE PLAYBOOK

http://www.gustavopassos.com/theplaybook
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Não treine o jogador, treine o time: A
engrenagem inteira precisa funcionar
em perfeita harmonia; o foco do líder
está na conexão entre as partes.



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalLiderança Situacional
Origem Conceitual e Acadêmica

Criada e formalizada pelos cientistas comportamentais
Paul Hersey e Kenneth Blanchard (1969), a Liderança
Situacional revolucionou a administração ao quebrar o
paradigma de que haveria um estilo de gestão "correto"
ou superior. A teoria defende uma abordagem
contingencial: a eficácia do comportamento do líder é
diretamente proporcional à sua capacidade de ler e se
adaptar ao contexto e à maturidade específica do
liderado para cada tarefa.

O Estilo na Prática

É um dos modelos mais práticos e eficientes de gestão
justamente porque parte de uma premissa realista: não
existe um único "estilo perfeito" para todas as horas. 
O líder eficaz molda seu comportamento avaliando duas
variáveis básicas no liderado para a execução de uma
tarefa específica: 

Competência (capacidade técnica/conhecimento) ; 
Empenho(motivação/confiança).



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalLiderança Situacional
O modelo se divide tradicionalmente em quatro
quadrantes de atuação do líder:

Direcionar (E1): Para liderados com baixa
competência e alto empenho (novatos motivados).
Orientar (E2): Para liderados com alguma
competência e baixo empenho (em aprendizado,
mas desmotivados).
Apoiar (E3): Para liderados com alta competência e
empenho variável (capazes, mas inseguros ou
oscilantes).
Delegar (E4): Para liderados com alta competência
e alto empenho (seniores autônomos).



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e Operacional
Vantagens: 

Flexibilidade extrema e adaptação à
heterogeneidade do time, aumento real da
produtividade (eliminando micromanagement ou
falta de apoio operacional), desenvolvimento
assertivo de talentos e melhoria nítida no clima
organizacional.

Desvantagens: 

Sobrecarga de energia do gestor (exige
monitoramento individualizado constante), risco de
percepção de injustiça ou favoritismo pelo time caso
a lógica não seja transparente, foco excessivo na
execução de curto prazo e desafios na leitura
emocional precisa do colaborador.

Modelos de Liderança

Liderança Situacional



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e Operacional
💡 Cenário Prático do Cotidiano:

Um gerente de finanças gerencia duas pessoas em
tarefas distintas:

Colaborador A é um estagiário proativo, mas que
nunca fechou um balanço mensal de fluxo de caixa.
O líder usa o quadrante Direcionar
(Autocrático/Direto), explicando o passo a passo e
revisando o arquivo diariamente.
Colaborador B é um analista sênior com 5 anos de
casa, responsável pelas auditorias fiscais complexas.
Para ele, o gerente usa o quadrante Delegar
(Laissez-Faire controlado), apenas validando os
resultados finais. O líder transita entre os estilos de
forma fluida, extraindo o melhor de cada
profissional sem sufocar o sênior nem abandonar o
novato.

Modelos de Liderança

Liderança Situacional

"Entenda o seu público: Você não
treina jogadores, você treina
pessoas".

JOSÉ MOURINHO - The PLAYBOOK

http://www.gustavopassos.com/theplaybook
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Seja fiel a si mesma: Líderes precisam
tomar decisões impopulares. Se você
cair, caia defendendo as suas próprias
convicções, não as dos outros.



Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalCONCLUSÃO
   Chegar ao final deste material significa dar o primeiro
passo firme na jornada de decodificar o papel do líder
no cenário atual. Ao longo desta leitura, ficou evidente
que a liderança não é um traço de personalidade
imutável, tampouco uma fórmula matemática fixa.
Longe de ser um "mito nato", a verdadeira liderança é
uma competência viva, fundamentada na estratégia, no
diagnóstico preciso e, acima de tudo, na
adaptabilidade.
Nenhum modelo de gestão, seja ele focado na precisão
de processos da Liderança Burocrática, no poder de
engajamento da Transformacional ou no pragmatismo
da Transacional, possui o monopólio da eficácia. O
verdadeiro segredo do sucesso gerencial reside na
sensibilidade do líder em avaliar o cenário, compreender
o nível de maturidade e competência de seus liderados
e transitar com maestria entre esses diferentes estilos. É
a consolidação da essência da Liderança Situacional:
moldar a sua atuação à necessidade real de quem é
liderado.

"Montanha russa de emoções:
Aceite os altos e baixos; não se
deixe levar pelo pânico ou pela
euforia excessiva".

JILL ELLIS - THE PLAYBOOK

http://www.gustavopassos.com/theplaybook


Estrutura Organizacional:
Estratégico, Tático e OperacionalCONCLUSÃO
Liderar com excelência também significa assumir a
responsabilidade de mitigar os pontos fracos de cada
estilo. Significa entender que a autonomia total da
Laissez-Faire exige equipes maduras para não virar
abandono, e que a agilidade da Autocrática cobra o
preço do estresse se for utilizada como regra, e não
como exceção.

O Convite à Ação

A eficiência financeira, a retenção de talentos e a
construção de um ambiente ético e produtivo são
reflexos diretos da qualidade da sua gestão. As bases
estruturais e os modelos foram apresentados. Agora, a
teoria deve se transformar em prática.
Avalie seu time, reconheça as características do seu
modelo de negócio e pergunte-se diariamente:
Seja o líder que o seu negócio e as suas pessoas
precisam para alcançar o topo.
Muito além do perfil ideal: a liderança eficaz é aquela
que se adapta ao grupo.

www.gustavopassos.com

Qual é o modelo de liderança que a minha
equipe precisa que eu adote hoje?

http://www.gustavopassos.com/
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